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NOTAS DA QIIYZENA 

C► pemi'timo domingo foi arrogante de patrio-
tisulo. 
A vistoria das tropas portuguezas,no continen-

te negro. fizera explodir us aninws barcellenses em 
rebuliço de festa, 

As ruas da vflla, com lautpeóesencarna,los,az ues 
e aular(,llos, resaltaraui, vividas de luz, da sua 
habitual escarid,ïo. 
Os sinos euibria- aram o ar com h}'mnos patri'o-

t icos. 
Sobre o povo, desceram das jaiwilas, vozes vi-

goropas.e Bebeis, (to oradores enthusiastas. 
htuzica, com pigarros, assoprou pelos nietaes-

i fibra barcellensc... 
`to Caulpo da Feira, o Sardinha, com a ban-

deira bran,;a da Paz, elo ngitmi lIws febris, conteve 
a massa popular. 0 sei; silencio foi profundo e 
Ilarcellos, tingido pelo reflexo averuielbado dos 
arr.hutcs, couiprelierideu-o. ,São enormes os que 
scntcio.i 

A casa do sr. major do 20 tem tua corredor, 
''S;:uio conio o peseoco (I11:11a galra, }i'cllalln, a0 

fundo, por unia porta com grades, (fite foi inva-
dido, Pui 4 du corrente. à tar(h', por grande nu-
Ineru de cavalbcirus. Cui bateu:-fruz--lrrrN. 
Apparece uui soldado á pa;zana,aquem se diz: 

;sia o s1•. Imaior?- 

- F;wa favor de lhe dizer queuina couunis-
de harccllenses Ihe deseja fallar». 

Dc prumpto o rapaz galga, subindo e descendo, 
a escada: 
- Diz clle que não pode rerehel-a.,, 
E lú do alto veio encanado o seguinte, até 

aos ouvidos da conunissão, em (0111 de quem com-
Inauda ferras numerosa,: 

- •` \:Iorecebu n.iugaenr.» 

Esta conuuiss:io eunvidava a primeira aul-Aori-
,laale militar a tomar parte innua nulnifcFtario (te 
•'nthusiasmo, feita a,,s suldados vietoriusus tia Afri-
$':i. 

Aquella resposta amarga fez rebentar os tam-
Pu+ :f iridignanáo I)ublica. 
-•S. ex.a, dizia-se, foi menos correcto quo o 

[,ungunhama, pois •este ao nieuus recebera as tro-
pa, inimigas, e de, frente... 
Como éra de espirar - (teste a seraphica « Pa-

lavra» até ao bi-colár ,Seeulo»-romerarain os 

jornaes a fazer do sr. major despejo dé todos u5 

improperios, a que se presta submissa, a sublinu+ 
mvençào de Guttenherg. 

•Guttenherg venceu Phidias, disse Um grande 
fratu•ez. 0 pensamento humano nà0 roais se.con•-
truira ,—iiiiprl rnir-c,e-tia 

Depois, granas ao orgão que o Pst}lista disp,n`. 
conta-nus o sr. [(amalho Ortigão, Pile teci un! re,-
gisto para o riso, um registo para a uulignaç:ïo. 
Comprime-se com o dedo a mola A e as nnllheres 
empallidecem; carreara-se nu ponto B e os liui-
phatiros choram; pucha-se pelo botão C e os sau-
guiucos riem.,, 
A farda do sr. major e a sua educaçio-soffr,,-

raui, pois, [ ratos de [polé. Foi s. ex.a um S. 'c 
bastião asseteado pelo arrojo de phrases pouco 
afinadas. 

A (- Lagrima-, que tem fartado quihzenalniente 
os leitores eoni risadas surdas, logo de manhã,;i-
nha cèilo, frosca assira como a manteiga de St.a 
[liaria do Abbade, com uma foll)a de couve por 
baixo,-toma, no caso presente, nm rumo difl'e-
renle do seguido pelos collegas locacs e do paiz. 
0 si.. major que so passeia, montado, nas rua, 

da villa, cum , elcgaucra in(f11eór•antavel o fixai, 
sem abIomens e sem cormnulas», servindo- rije do 
abrases do Silva R4Pves, é, quanto ao ti-alo 
Intimo, dum acanhamento, duma reserva inex-
preinivel. 

S. ex.a, que declarou no « Cominerein de Bar-
cellos• te)- perdido a I é uni individuo descreri-
to, desanioiailu, que monta por dever de oficio, 
que vive só. isolado. lia sua casa. 
0 seu viver. alheio a tudo, num desalento <Ia 

vida. resalta mesmo do officio gue mwdou, en1 
satisfaçüo, ao presidente dos manifesiantes,-cui 
que ]¡Ioz em duvida a realidade da marcha a!(.0 

flanilie(lux. 
0 gencro de pintura a que se dedica-a pai sa-

gem-é proprio de que:ri mio precisa de inspira-
c>1o, que dd muitas vezds a l:renca. 

E', pois, o sr. major, repetimos, sobre mulfi-
plos aspectos, duma reserva e aeanhauiento q:ic, 
vae até os limites da seeealra, alas que está cuu-
fornle com a sita pSveologia. 

Sêeco para a Sociedade, mas conforirre com o 
seu Eu. 
Dizem que Confacio se tornava conttr•angido 

deante do principc. 
Newton foi talvez, diz Siniles, o honienl nla.is 

acanhado d0 seu seculo. 
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Shakspeare, esse epitome da humanida,le, co-
mo lhe chamou um moralista in,lez, retirou-se 
de Londres, centro da arte dramatica, indo viver 
numa pequena cidade de provincia, em virtude 
da su;t natureza acanhada. 

tiyron, essa li-ura extraordinaria, que Emilio 
Caetelar disso pousar na terra mas topar no Infi-
nito, era extremamente acanhado—uma vez sal-
tou por uma janella para evitar uns estranhos. 

•r Ura, celebre actor inglez, Garrick, que tinha re-
presentado trinta anhos com maior sam.,ue frio, 
IL;ou uma vez, corno testemunha, acanhado, e de 
tal maneira, que o juiz não pSde obter delle o 
rumor testemunho. 
0 sr. major esta[ desculpado pala boa razão. 

Nós havemos de ser para elle alf.tvel corno o fo-
rnos na recepção do 2.° hatalhão. 

Recepção que foi ao delirio! As ;azernas do 
quartel foram arrancadas ao seu atipecto sombrio, 
dando-se-lhe uns tons de primavera 

Melhorou-se o rancho Is praças, tirando-as, as-
sim,ao habitual feijão com batata que emtampur- 
ra o ventro e enseba o craneo, como dizem os en-
tendidos. 

Fornos hospitaleiros e seremos sempre delica-
dos. 

0 SILVA 

Debruçado a urna sacada dos Paços Municipaes, 
vendo jubilosamente, como bom patriota, chegar 
a grande quantida le de povo para a marehe au.x 
archotes, cominernorativa das v),;torias africanas, 
o nosso Silva berrava como um possesso, dirigin-
da-se não sabemos a quem que fazia parte d'a-
quella turba multa: 
—Anda cá p'a ririal. 
0 Monte do Carmo, preceptor muito cuidadoso 

do seu diseipulo, vaidoso dos seus progressos 
grammatologicos e nunca o desamparando para 
ter sempro ensejo decorrigil-o corri as suas lições, 
observou-lhe: 
=OIhe'que não se diz p'a riba, é para cima. 
—Ora, repontou o Silva muito ancho do seu 

saber e em tom desp•esativo da liç;ío do mestre, 
ainda n'oüh•o dia li n uni jornal uma noticia d'um 
navio que se afundou, e dizia—o navio arribou— 
por tanto j:( vê que é p'a riba. 
—E você a dar-lhe.... 
—Mas, ohtemporou o sapiente Silva (e nisso se 

con!)ece a sua grande força intellectnal) assira do-
nio se diz--o navio arribou—por navio ser:nachs, 
at dizia omito bem dquelle meti amigo que 4iess® 
ç•.á p'a risa, visto que elle tambem é macho. Per-
cebe? 
—Ah! ... então já podia ter dado a explicação. 
—Pois é. Quando é macho é p'a riria e quando 

é femea é p'ra cima. 
—Hum.... resmungou o Monte. 

Um in lividuo que éra to lo ouvi1Ios a rs utar 
esta preler,;ío hifurca -se sobre os lornh rs do S;Ida 
sem perla d'um instante ao rm;m r tomi)o que 
lho dizia; 
—P'a ri5a que é macho, seu Silva! 

v  

Dnus rase direito por linhAs tortas. 
0 znlad )r Jias quiz mostrar que não é o .Ju-

ca na arte venstoria e eit-o ahi vae Rrn•ido e 
equipado para dar a morte a quantos animae-
sinhos passassem ao alcance da sua 
Ora succedeu que, em vez do rn;{ressar n casa 
carregado dê caça, apenas ehe•ado tratou de 
concert:ir o nariz esmurrado por uma tremenda 
queda. 

E para esta belfa obra,enearreg;ou o filho,que 
ó urna ereançola, de fechar as portas da praia, 
mas o rapaz para Abreviar o serviço não dei os 
tres toque cl'apito do estylo, porquo a nossa pra-
ça é'como urna estaço- o do caminho rio ferro, fi-
cando forhadas algumas sardinheiras e compra-
dor:s. Já o astro da noite se, ospreguiçava l:í ao 
ton=e, como qun troçando a força allumiativa 
dos nossos larnpe,)os, quando o Manoel da 13 tr-
ca encontrou aquell.t jaula, d'omie sabiam -ri. 
tos compassivos pndindo a liberdade. Dito,o f,4-
to. Ir a casa do Esquina bu~tr a ehavn, abrir 
as portes, e libertar os captivos foi tudo obra 
d'um momento. 

Nestes bellos dias de verão de S. Martinho mto 
ha ninguom que nio tenha mostrado vosarão para 
a cynegctiea. Arma ao honrbro, ura rafeiro atraz, 
e assobiara lo sempro a chamar a matilha. Wircel 
los em peso tem dehanda(l,) correndo montes e 
valles para entrar tritimphante com os louros da 
vistoria. lfas se os mestres da arte, uns que se 
reuniram uma vez em casa do José Lopes para 
formarem uni club de cara leres, volt:tni murtas 
vezes sem uma nnWa perna ou pello, o que suc-
cederá aos pichotest 

Urra tal Rran Lio, rapaz bºrn enfarpellado,depois 
de ter lmreorrido quasi to lo o concrlhn sim quê 
tivew azo de desfechar a espingarda mu❑ par-
dal que foese, deparou-se-lhe um wgro inJro,dos 
taes de bico amarello, e.... paro. Cerre para 
agarrar a sua presa e era-,outroti li gallinhas mor-
tas. 

Deeepção por um lado, e contentamento por 
outro. Quatro gallinhas valem bem tiro uwiro. 
M•ts o peior foi o dono exigir 1:000 reis que tanto 
foi com que o pichote teve de pagar ra sua desas-
trada pontaria, e para cumulo o Iadrão do melro 
muito contente da proeza, baloacan lo- se sobre uru 
loureiro assobiava-lhe de h! a Maria Cachucha. 
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ALFINETADAS 
Flaneia 1ror B tr;ellos e é habitnA do eo'.nae' 

l[ombr,iro. Tem o aspecto deso'rtdo do am.an'e mal 
(,arrespo+adido, e o olhar ant),•te;ido conto a illu-
nri +aa, ïo puWica. Adore a Laulinha quP, n,11,0 fere• 
abe a pota, e agrilhoado ao carro triurnphal da 
sita t+íranna Laula, lá segue o astro ºta tortuosa 
or'aita, 2)rocnrando afvgar a agonia do ciume em 
ardente agua de figos, zuualsr. 

a►  

A ultima resolução é sempre a melhor. 
0 João Candido convenrml•se que éra uma to-

lice anilar armado de revolver, faca de rnatto e 
não sabemos que mais apetrechos de cruerra, o re-
solveu nludarderurno. Por intlicaçãodotravesseiro 
que é sempre um bom conselheiro alliviou-se do 
peso de tolas as armas e munições e. apegou-se 
com St.a Uertr•udes Mal-na, de quelti se fez naesa-
rio, sai para tala o livrar dos maus encontros. 
Bem pensado. 

ELEITORES 

Sejamos grandes na ideia, como já fornos 
enormes na conquista. 
Guindemos u nosso meio social a uma esphora 

de illimitada luz. 
0 preconceito do velho monarchismo, subju-

ga-nos á mesquinhez dos pequenos lances. 
Rompamos num essas praxes absurdas e obtu-

sas, e galguemos aos paramos ala liberdade fra-
ternal, e edifiquemos nesse novo mundo genial 
do pensamento—o throno do sorWisrno. 
A primeira aedrat a lançar nesse monumento 

grandioso do porvir, é eleger,em Ilarcellos,uma 
Catrnaru so;ialista! 

Eis ,.n lista: 

h,(Jectivoa—Antaaio AlVrio Marques d'Azeve-
do, ArMur E,,rneriz, José Murcelli,,w Coelho da 
Crus, Arnaldo Baloé de Braz, Lºtiz b,rraz, 
F,'duardo Ramos, José Casimiro Alves Moutëiro, 
Jutìo Carlos Coelho da Cruz e Altgusto Soucasaux. 

SuSstitutos—Rodrigo Velloso Juuior, Jero-
ytYmp Casimiro Alves :ifoitteiro, Mauoel Ilotelho 
da Silva Cardoso, Manuel Joaluint Loureiro, 
Thontaz d'A7uiuo Pereira, Del fluo Pereira Este-
"e$. Alberto Gomes da Cunrtu Guim tr.7es, Ald onio 
Vieira Ramos e José da G,-a;a Fiaria. 

Para que os eleitores façam uma pequena 
ideia das bonoficios flue esta C marat, em pere-
pectiva, fará nos nossos e)rnyxt-Cheiros, prestae 
attençào ato relatorio que segue: 
—Serào retiradas as seattiu:ts da praça de D. 

pedro V; 
—a illuminaçãopassará a ser feita a candici-

ros de azaito; 

—as gallinlas e porcas podorlo passeiar li-
vremente em todas as ruas, incluindo o jardim 
que, agora, está ás moscas; 

—oco amanuense Gonçalo de Barros será eon-
cedida licença indeterminada; 
—a Caanara dará ao zelador Bernardo, um 

subsidio para a extratcç-lo da batata na orelha., 
para o substituir servi nomeado o Juta, ourives; 
—nas arremataçbes dos impostos indirectos 

será retirado o alcool, em atteuçào ao Mazuel 
da Barca; 
—acabará o defezo para uso de polainas e 

polainitos e objectos adjacentes; 
1 0 relogio camarario passará a tocar nos 

dias do festas a St .o .Antonio e St.o Eusebio; 
—aos moradores das freguezias, por onde es-

tá lançado o cano que conduz as arguas, será 
perrnittido ourinarem diariamente nelle para 
abastecimento das mesmas; 
—será porrnittido o jogo ao coveiro munici-

pal, quer no cemitério ou seus suburbios; 
—será construida a estrada da Franqueira, 

passando por Gallegos e Ayró; 
—servi prohibido ao Manoel Leite, mandar 

faztr mais bandeiras pela Rita Bessas: 
—nquhmn vereador multará a Camara, ainda 

que encontre sem lanternas o carro que a con-
duUr; 
—será prohibido dizer-se cá fora o que se 

passa nas sessuos. 

Constou á «Vida Nova,>, de Vianna do Cas-
tello, que o sr. comrnandanto do 2.o batalhão 
do 20, Sesinando Arthur, não se associou ás ma-
nifestaçües do povo de Barcellos, motivadas pe-
lo triumplao obtido pelas tropas portuguezas, 
além-mar, porque os barcollensos não assisti-
ram a uma missa que aquolle illustre paisagis-
ta mandou. - rezar no templo do Bom Jesus da 
Cruz. 
A manifestação oD--tuou-se no domingo, 21: 

do novembro, e a inissa no dia seguinte, s'+gun-
da feira 25... 

Chama-se a isto—senso eommum ale traz pa-
ra diante... 

Beldemonio aconselha o seguinte, que o rol-
loga deve aproveitar : 

Sabemos o que é a praga damuinha dos ami-
gos a pedirem loc:tesinhas, a introduzirem su-
brepticiàaueuto patpelunbos do orrgival n'uma re 
dacçho.E a nossa velha oxporieucia ensinou-nus 
um meio de escapar ato perigo. A,ceita-se tudo, 
lê-se tudo com attençào. A' uunmr palavra sus-
peita, queima-se o papel que at traz. N,Io se con-
servam se•n:ïo os papeis cujo conteudo é absolu-
tamente inatacavel, evidentemento justo.—Ain-
da assim, guardam-se esses papois, som lhe dar-
publicidade, durante oito dias. -..—Ao caba 
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('essa quarentonn, então, p•om-se om ordem so-
bre a banca, dá-solhes uu:a ultitu:t vista de 
olhos, e chamando cautelosamente o director (Ia 
t -pographi:t, diz-so-lhe assim: 
—«Ex>uuiue bout estes papeis, souhor. Entre-

go-os á sua sollicitude, à sua vigilaucia! Se :tl-
t;uma palavra do que elles contéeui sahir publi-
cada... voe aqui tudo raso!... 

Mw  

Em Manhento appnrecen tia sachristia, entre 
tinha p:tpellada velha, um relatorio, que promet-
te, aos incautos. thesouros encantados sob uma 
] rosca camada de terra, doutro da egreja paro-

Debaixo rio altar-mor, aflirma o culrapa,,io, 
encontrar-se-ha uni bezerro do ouro, cujos olhos, 
(e pedras preciosos, vhdem -2000 libras. 
A cubiça tem levado os indigenas, do Ma-

nheute, à pratica de exeavaçôcs, em bus n do 
animal aurifulgoute, fazendo as enchadadas es-
tremecer a vetusta egroja, que, na sua mudez 
architectonica, deve, arrogaçar (lentes de escar-
tieJ aos awfiuuados e tresuados a:•cheologistas... 
Um (lia destes disputavam os emtttloree a 

posse (tos olhos preciosos. Dizia um, desconten-
to., que cites não che-avam para todos. 0 in-
telligelite e sympathico reitor, sorrindo-se ma-
liciusameutc: 
—«Desc:n(ça que te nade tocar o terceiro 

olho.. 

Commuveu•nos muito unta acena que, presen-
•e:uuos n.t quinta-feira pttssada,proximo á egre-
ja do Torço. 

tTm pastor de almas sentado num pequeno 
banco tora uva a sua fragal refeiçàu, que cou-
sisti:t numa sopa da leito cem m:utt(flga, que 
amas mnlltersinhns vendem, na feira, á rasau 
de I  reis o quartilho. 
0 padre t)mun boati fica incute entre mãos a 

enorme malga, collocou-a em cima dos joelhos, 
cm seguida esfarelou-lhe dentro tua bôlo e, pe. 
gando puma colher de, pau, passou rapidamente 
ao estreito aquella batolL•tda reparadói%t. 
Algumas suposiçúes fizemos a respeito de 

seena tifo simplos, mas t.o pontxt habitual, 
60 reverendo seria de freguozia com poucos 

piugt;os? 
é,(juercria unquella sua seeua, entre povo 

ehristào, mostrar que, (ovemos ser despidos (te 
etiquetas, fugindo dos Loteis onde só se ostenta 
luxo e vaidade' 

¡Teria p;issado a noite com os olhos fitos noa 
paunos verdes do \ lattos e, drl>e:tado, emt:ar1a 
ali recuperando rlda, modestamente' 
Ao primeiro jul}r:tvarno-nos a contas com o 

esmoler e bom padre Domiu;tos Pedrosa, porém 
era outro Domingus, mas de Sandiães, cuucelho 

de Ponte do Uma. A gnestïto é que a cousa,mes-
ino Peitl IL1:Utteiga,nnl'adUl1 ao titiuistt-ude Chri•s-
tu, que d:tbi a pouru, de p:tlitu lia bw ca, arro-
tava satisfeito. 

Uonhr.uowus certo dandy que.depois de cotner 
sardinhas da cnru4ella, sem ovos, arrota a fiam-
bre e a Uh:unpagua.., o que é uni, pouco peiur... 

NOTICIAS DIVEnS.1S 

Quando se matam os porcos é co,,tuine dar As 
cre,:urras o r,aj;iu do bani-o. Pedem-se algun, para 
o Paes de Faria,quo podem serentre,ues nu kius• 
que do Ilouquinhu. 
=;,Que é que é, redondinho re,lon lodne. qn-

n:10 tem fundo nern batoque? 0 Silva:—« F' wna 
garra Lu. porque n;io tem batuque.tuav rolha».. . 
=«Se não huuves,;e uni jaca, seria preciso in-

vental -o.. 
=0, templos t(in mora guarda de honra. 0, 

n:ilitaros té:u instru,;çôes da Gnar,la Fiscal para 
apalparem as erea,las (e servir. 
=•0 .Ioao Santeiro estava um dia a esculpir; 

prr;:nntan lu•se-Ihe que iuha;em era, responilou:---
«t:u,u bu•h:ts, é S. Frauaisco; sent ella,,é a Vir-
gem». 

=1):ueja-se urna mulher para casamento; n io 
se faz quest,iu que seja feia, o que se quer é que 
lenha ( lu dote 12 coutos. Não srn lu b.hnita (ur-
ine com a erea,la, para lhe aquecer as pernas. 
=Entre rapazes: 
—«Das-uhe uut horado de paio» 
—«Dou-te mas é...» 
E cometi o rrtelhnt• tia oramo. 
=Acrcitanh-sc na t•pu•rajhhia da « T,agriuta» K 

apreutlireS de tv4)o•rapbo, i impressores, uru teJür lia.e uru guarda-livro,. Y:io se faz gnest,io de 

preço; deseja-se que temia n bons amhpurtanhento 
para arranjarem da S;utta Casa u legado cwt;cili-
(o $, rirsens. 

Adnhae u vosso espirito com leituras b eis, 
para nÃo en loidee.erdrs na pr•cmeditac.io de cer-
tas praticas,que bradam :to coo. 

Decifração lio « Provérbio a advinhar»—Depois 
11:t corsa roubada deitam-se tran,ms á port:t. 

virtude do nos che•-;tr tarde á utãu, nãn 
publi ;sinos neste numero chroní,,u. 
—Não sao hoje illu,lra,la a « Lagrima» por tor 

atinai i(o rravt,uh ntoon)sso illu,trado anhigu joào 
Chr)-sostorno. 

Ilesponmavel:—joit G. da Silf.t 

(A «Lagrima» é o jornal de maior tiragem 
nesta vida. Pre(o 20 reis por mez) 

—Tvl)(ugraphia da « Folha da Manhã»— 


